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PERNAMBUCO
Recife 23.-ResulLado· da

apuração feita pc:a intendeu­
cia do Recife e hontem conclui­
da:

-'iulnero avulmo 40 1"11.

na a vapor.

Com data de 20 do c(men·

le tnl!Z foi elpec:lld,a ailS insp-e
c'nre5 das thesoo:rari;,ts de fazon·
d, a seguinte cireular:

c Ruy Barbosa, presidente
dt) Thesouro Naclo·nal, declara
aos irs. inSpeCI(líe3 d:15 the50u"
rar'as de fazenda que os eólle­
ClordS e admil1islradorei das
me$ilS de r'ündJs e respectivo"
escrivães estão comprebendidos
na disposição da C1fcul,ar d. t 7
dI' JI1I f\ UILIlUO, que éxplic')U ii

Je 6 de Agosto de 1888, para
(I fim 11e pagarem UOICUIlJ! Il!e o

8ello filO de t$ pelos Litulos de
su:\S nomeações, no CiSO de hl­
relu �ido demíttldos dos m-es

m0310gares Cüotra a SU3 ,onla
de c no,amenle nomeados -
Ruy BA.RBOZ4 ••

,"-egresaou, hontern, de SUIi

'Viaiem á Capital Federal o sr.

dr. Lauro Sereriano Müller,
governador do .Estado. .

Por esse motivo os seus arm­

gos prepararam-lhe festas de
recepção.
A's 7 horas da manhã z Ir­

param do porto, em direcção a
hahia do norte, os vapores LA.­
GUNA. e LOMBA, rebocando esca­

leres I} outras embarcaçõe . em­

bandeiradas em arco, a cujo
bordo se achavam l) cidadão
vice-governador do Estado, se­
cretario do governo.muitas au­
toridades civis e rmlitarcs.func­
eionarios, amigos e admirado­
res do dr. Lauro Müller.

Ao enfrentarem o. vapo­
res com as ilhas dos Ratones,
approxirnou-se o paque.le 1)"8-
TEnRO; ii cUJO bordo vi n lra o

dr. governador, sendo n'essu
oecasiüo de parte á parle tro­

cádos os comprimentos do es­

tylo, ao estourar dos' foguetes
e ih. estrepitar de vivas.
Largou, então do Li. *UNA, o

escaler da Alfandegíl, condu­
zindo o cidadão vice-gurerua­
dor e outras autoridades, qUi�
foram ao encontro do paquel�
OSSTKRRI), de onde transpor­
tou-se O- dr. L.uro Müller para
bordo daquelle Tapor,. que s,�

achna todo embi.ndeuado e I O almirante Cu,todio José
onde �oi s. ex. amisto�ame?le de Mello pedio demissão dil
recebido por todos os Cldadaos commando da divisão de en-
que ali eltavüm. . _ cuuraçadmj,'fucou, por essa occaSiao, o

hyruno d" Republica, a ba�da
musical do !5· batalhão de 10-

fanleria.
Ao approximar-ie o paquete

LAGUNA do porto da cidade,cu­
jl) eles e immediações estavam

repletoil de povo, foram leyan­
tados muitos vivas e queIma­
das mUÍtllsgirandollls de fugue­
teso

Depois de a.ll�orado aquel­
le paquete, Vieram todoi na

llllÍchinha • vaflor e nos esell­

leres para terrâ, onde foram

prt!stadas ao dr. governador ai
conlinencias devidas, por uma
guarda de honra do 25· bata­
lhão, comruandada pelo sr.

capitão .\rlhur Lifrllmento.
Achava-se a rua, que le priJ­

longa de Palacio até o caes de

de.embarque, caprichosamen­
te ornamenL&da com columna­
tas, palmeira� dislioos e ban­
deirolas, que tluctuavam ga­
Ihard..amellte.
Ao approxíma r��e de �a la­

cio o si. dr. �luJler., multai e No paquete DESfiRRO PAil­
interessanhls meninas tr,jadus iOU honlem Q�l'a o Rio Gran­
de branco, com tachas azue� e de () engenheIru H.offer, dire­
bQuque.Ls de flOres naturaes, ctor. d�

. Compallhl�. Franco
for!ll41ram alas pa.I1a dal1 paSS\l- BrasIleIrd e q ue Vai encetlll'

gero 410 dr. govl':l'nador, senJQ. as obra� do melhuramento da
então phoA,ograp�ado o grupo. ba.n:a d aquelle.Eilado.

_S, el. fOI recebido com flores O �r. Hoffer �o� �m dOi enge
80 entrar el,D ralado, que se nheIros que dIflgIram as obl'us
achavl\ t8mheme!>U1eraq,am�nte da abertura do canal do Pll-
décorado. .

nam4·
A's H horas do dia estafam

conclUldas as festas de- recep­
Ção.
A.noite realisou·se umagl'an­

de marcha cívica, á qual tliS.

G�Y[RNAD�R D� E�TAD� Deliberou o sr , ministro da
ag.rcuhura fder sobrestar n»

OrçRII'Ient.o do E.t.:\do concessão de terras dev{Jll1�a;.;
Consta que por todo o mez para,fundação de noclet�s e0",.

e ntrante será publicado o no-: uraes, rnedl�nte o 9re�lIn,;n u«

VO orcamento doEstado. decreto n. �28 de ...8 de Junh
•

ulumo, alé que se tornem co-

Chegaram, hontem, do sul, nhecidos e possam ser aprecn
os paquetes RIO NEGll.O, CABRAL des os resultados das conce-sões
R VICTORIA.. com que o gove. no tem pro\' d,\
-P['ocedente do norte che- á prompta ccllucação de ilnm.

gou o paquete DESTERRO, lra grantes em esubeleom-ut.rs
zendo muitos immigranlcs. apropriados a C5\1 fim. Par»

------- tal effeu , fili exped.d , o segu.nFundeou hontem próximo a te avis; á inspectma gl�r;11 d IS
Santa Cruz II canhoneira AN-

terras e colonts.içã»:DR�A. Pl\OVANO, que destina-se
« Na p.evisão de qu.�, aua Buenos-Ayres. imentandu a corrente Immlgra

torra para o B az,j, S\.l lu ne C I­

da dia mais intensa I n cess da
O ministerio da agricultura de de prlJpúrc'onar 05 unm>communícou ao governador des- Ite Estado a .abertura dos se- grautes pr crnpta co . «cuçã . em

guintes creditos: IJlcleos regularmente coust ru-

De 10:0008000, para reparos dos, e igualmeuie auend ,I'! a

precisos na hospedaria de ím- alIa ccnvamencu di: Ih: .r u .

migrantes e suas dependencias, cultura do sólo tr.rbilh .dire
de 9:2598320, para pagamento, uaeronaes, numerosas c nce­
até o fim do actual exercício, sões têm sido feitas p:H� fun­
dos vencimentos dos módicos d.lçãt) de estabetecuneuto: (h.
dos nucleos coloniaes, pessoal quella naturezu, na, conl.çõ.»da hospedar�a de immigr�nte� e e meduute o llJsLe(lU adl'IHadüagente offícial de cOlomsaça?; pelu d.cro�-o n. 528 de 28 dede 30;0008000, para �er apph- Junho ultimo.cado as estradas colomaes.

p t I d ,. tor .a mo· o pre i:S \ e aClu

talada aquella néCe��idadó, e

não sendo este li Itá. o u (l co

meio pOltO em arção para bel·
btar a !o�disaçào do trabalha·
dores agricolallt el�ran�':lirús e

naele naes, lenhe) po r con'e [) i­
ente aguardar os reiultadus de
'aes conces&ões alé que a expe­
II·enCla PU O curso dos f Ict<JS
f:\c!Huelhe eotrciar á color1iS(l
çã.1 lluLrUZtllaS de terras d,1
vuluLas, no que Lamoem IIlHue
em não pequeno I,á,) a prêoC
copação de não agir:l'far c·,m·

promissos que até aiora ca­

bem foliadaUlente na. forças do
Estado, mas que não convém
accurnular.

))eclaro vos, portan to, P;\r �

'osso CtlllUeClmenLo e iovefno,
que de hora em dlao�e delul ão
de ier f.i tas conces�õ ,s d:1l1 uel
Ia naturól;l, fie Indo Ilmllado;
os aUldlOS eil:llUld,)) 1}<1 �·,b e

compareceram varias associa­
ções e bandas musicaes para
esse fim con rid ades.

Vão ser airaciados com o

habito de Aviz os majores drs.
AntoniO Aff'IOSO Fau5tl[l:) e

A rn (}: I) \Ilel ra A I êas Junior,dilo decrelo ao� prupri(ôlarlos est{j dil CIHp\1 de engenheiros e
c1iriCllbs dfl e,lllbelewJlenld;oj já aqn,'lle (h edado rnaicr de 3'
OI ganHladus, uma ,ez 4u,� pre cb,;�e i;1) eXllrCll,), e o capllãoencbaUl cOlld,çÕ"ij e r irmai:da dú 9· regimeúLo de cavallariades eXlgidH peio m,HlJ)i) dtcre Alfredo Odoarl da Silva Moraes.
LO.

�

cSal1de C (r.lternlib,!t!.. - CONFLICTO
FRANCISCO GI.ICERIO.» ! Ube, aba, 24 d. Outubro _

---

'I
Deu-�u h"lllem um grave coU

Diz um corl'esponJente de fi cll) na Cidade 00 S:lcI·ameoto.
!:loma que os dous carde.les de FOI murw o ju.z (l)unlc.lpal
que UI,ais se

.

falh COI�l� ?an.ií- MOllra e ficaram ferld iS alver.
aatos a cadeIra pontlÍIcia., na sas pessoas. Faltam ainda PI>!.primeira eleição que houver, menulas so brcr o faQLo.
Silo Parrochi e Lavaletta.

NUCLEOS COlOMIAES COIIMISSÃO IMPORTANTE
Pelo ministerio da instrucção

1>ublíca foram nomeados os pro­
f essores: Manoel José Pereira
Frazão, Luiz Augusto dos Reis,
D. Adelina Doyle e Silva e Senadores, Eleitos
D. Amelia Fernandes da Costa, José Hygino 23.689
para irem a diversos paízes es- Marec�lIl �imeão !3.!'J78
tudar as organisações das esco- Frederico Serrano 22.02-1
las methodos material de en- Deputados: Eleitos
sin�, program'mas, livros esco- 1. N. Tolentino ..... : .... 25.243
lares, plantas e fachadas de es- ConselheiroBnsa eSilra !5.187
colas, etc. Devem percorrer, du- João B�rb�llho.: ......... M.. 9t1

C G L· G)
... !.533rante dous annos, as seguintes \1OS. ..' erreIra....... li

cidades: Pariz, Londres, Bru- José ��ilflanno 24.271
xellas, Berna, Genebra, Zurich, Jl)aqulI� Pernambuco .. 24.016
Milão Turim Nova-York Bos- J uvencio ÁguIar 23.562
ton, Philadelphia e Washi�gton. André �ayalcanli 23.507

H. Bandeire 23.4i6
Annibal Falcão !3.286

No dia 12 do passado foi lan- José Vicente 23.987
çado ao mar, no Clyde, o maior Pereira de Lyra, 23.'20t
navio de vela do mundo, que �lajor J. Siqueirs.. '22.987
tomou o nome de LA FRANCE e João Vieira : �.2 865
pertence á firma de Bordes & C., Luiz de Andrade 22.847
de Bordéos. Tem de cumpri- Espírito Santo 22.53t
mento 361 pés ingleses e 48 de Belarmino Carneiro 2'-.333
largura, e a tonelagem sóbe a -Acaba (te tomar posse o
3,750 toneladas, o peso bruto, novo governado-r, desembarga­
carregado, podendo ir a 6,150 dor Corrêa da Silra. em adtO'
toneladas. E' destinado ao tran- solemne e em grsndrssima
sporte de nitratos. Sua força concurrencie de pessoas : gra­motriz lhe será ministrada por das e povo.
cinco mastros,e carregará cinco -O barão de Lueens tem
botes e uma lancha com machi- recebido inrrumeras visitas e

-foi. lhe dado um banquete po­
ritieo, que foi umA' festa como

aqui nunca se vira. A opinilío
publica, á excepçãO de 8'lgtlíts'
despeitados. praclàtítl o stm
g&vel'no como O· mais -..çtiv().
fecundo e largo o que Estadh
tem tido e levánta-se um pio.
nunciamento geral em fitVot
da sua candidatura ao c�rgo
de governador de Pernambuco
na primeira eleição.

.
-o projecto de constifuiç'!o

deste Eslado àcha-se jA e�'
mão. do governador, que' eXI
pedio honroso officio de agra;..
decimento aos cualheiros qtl6
o e1.tboraram.

O almirantado inglez orde­
nou que fosse saudado o pavi ..

Ihiio brazileiro, ullimamente
reconhecido pelo governo de
{nglaterra.

1
1

I

� I

A (gGazeta da Allem.;lDM do
Ng-ile,-, exhor�a a hlglateftia-.a'
Q(to faz-er perIgar 11 ffiúnM"oby
p'qrlugueza, modenndo sua

ellgencias sobre o tetritotio
africano.

ABERTURA DE ;CREOITOS

Nu despAcho ministerial de
24 deviam ser 'apresentados ao

generalíssimo I:hefe do Estado,
dois decretos, sendo um cre­

ando um registro de firmas ou

razõe. commerciaes; e outro
sobro la llencias, ficllndv rl'VO­

gado n'essa parte o Codigo
commercial i o He�ulamenlo
de Novembro de 1850.

O cholerd morbus appar�ceu
nOfamente na província hei­
panhola Mureia.

Deram-se já diversos caiOS
fataes ..

TEMPORAL E DESASTRES
No mar do Norte cahio um

grande temporal, causando se­

rios pn juizos á esq uadra in­
gleza.

O cabrestante do encouraca
do «Comperdown» quebr�u
os braços de 13 muinheiros.

No dia 5 de Novembro par­
tirá do Rio para o Rio Grande
do Sul o sr. visconde de Pelo-

Uron(�hite CJ .·ouq ui o

(Iôo - Esta va: !fie ldo qu" O

llnlco remed:o é o Angico co

Talú fi GUóiCO, da Rauliveira.

-

O governo italianG intimou,
sob pena de expulsão, o pr.e...
lendente O. Carla. de Bourbon
a não continuar eihibindo·se
em Veneza como monllreha
hespanhol.

PORTUGAL E JNGLATERRA
Li�bl)a, 23.o-A pezar de não

ierem otncLles, são. ttbsolut1a­
mente eIllctas !IS seguintes 10-

formações: o

O governo portugez reatou
hoje negociaçõeal directlls com
o gllvel'no inglez parll revisão
do traclado celebrado entre
Portugiil e InglaLerra, para so­

lução d� queslão afdcólna.
O governo espera' alcançar

-resultado favoravel l\ Portu­
ga 1.
Lisboa, 24 de Outubro.- O

general João Chrysostomo de
Abreu e Souza, presidente do
ga.binete, está. doente.

1
I

�J..
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JOI"."1 do Oommercto

Comonóscomprehenderãoque por isso que o nosso esforço vae.j no museu numismatico dai Rio de Janeiro, pois que o sr,
si cedermos agora ao arrasta- sobretudo, servir ás legitimas Casa de Moeda, Ao mesmo tem-l Nogueira Soares é ainda o nos­
mento da indifferença crimino- aspirações do povo rio-grau- po serão cunhadas medalhas' so representante junto daqusl,e. r.!II". r,". lL�H·(3UH,. l'un sa, perdida estará a príncípla dense. similares de bronze, em homo- le governo. N,IO eitá, porémC:HIGU:.u-Un. n.61\. opportunídade para a organísa- Já nos primeiros díss da or- na�em a essa grande data, que actualmente, exercendo dquel�
ção definitiva da Patria brazi- ganisação republicana, quando serão distribuidas pelo gover- las funcçôes, em consequencia

O R G d
JJ leira, livre e independente. em 1881 eram convidados os no da ih'publica, as institui- de um pertinaz padecimento" io Jran' e 'Magua é, entretanto, presen- nossos patricíos a desenvolver a ções publicas do pais, e aos que o obrigou a regressar a

tir que a mesma centralisação então incipiente aggremíação paizes que, como as Bepubli- Lisboa afim de se lratar ))

"monarchíca de outr'ora esteja a partidaria, animava-nos a cer- cus Americana. Suissa, Fran-Recebemos hontem o primei- installar-se, definitiva e irrevo- teza de que no espirito indepen- ceza , e os grn ernos de Portu­
ro numero d'O RIO GRANDE, 01'- gavelmente em uma patria re- dente e progressista dos nossos gal. Inglaterra, Itália e Mar·
gão republicano, ancíosamen- publicana... cornprovincianos achava-se a rocos, que reconheceram a Be
te esperado. j Ah! não; não nos conforme- principal causa do successo in- publica Brazileira, ou áquellas
Confiado a hom f it _:mo� com,a ,simples �liminaç�o evitavel do appello patriotico. qU(� até 15 de novembro ha-

,

ens per ei a ! do imperialismo, ultimo vesti- E razão tínhamos para assim j ..m de a reconhecer. Nenhu-
mente orientados, de talento gío, na América, do regimen de confiar. ma d'ellus deverá ser doada ou

superior e insuspeitos á Repu-. castas. Conservemos desfralda- Aqui formou-se, para assim cedida a particulares, mas só'

blica, O RIO GRANDE ha de for_:da a bandeira republ�cana, a dizer, o nosso espírito, ao influ- mente A instituições pel'llu-
"

, ! mesma que outr'ora orientava a xo das correntes liberaes e aspí- nentes.
çosamente contribuir em alto j actividade dos luctadores des- rações autonomícas, aqui avigo- ,Estas medalhas, que syrnbo-
gráo para a consolidação della i interessados, a uníca capaz �e rou-se a nossa alma' pela con- lisarn li paz, serão cunhadas
nos verdadeiros moldes unicos

' inspirar o ardor cívico e que templação dos exemplos de ci- com o bronze da gllCI ru, com

capazes de dar-lhe paz e felici-I em suas inscrípções bel�issimas vismo accumulados nos tempos os rem» uesce n te� das �et;as de
,

coordena lemmas que nao mor- do imperio, cujas tendencias bronze que servrram a cunh I-

dade estaveís. rem, porque impossivel é anni- absorventes não conseguiram gem das medalhas da c.lImpa,
Saudando ao intemerato pa- quilar o cérebro humano. transformar o altivo cidadão nha do Paraguay. Isto indicu

ladino, pedimos vénia para re- E' nessa bandeira que se lê: destas regiões em misero vas- que estas não poderão ser ven·

Pela liberdade religiosa; d'on- sallo do omnipotente dynasta. d i das,
produzir o seu brilhante artigo de completa distincção entre o Foi no passado rio-grandense O traba lho d'essa meda I h,ade apresentação que é. elevado temporal e o espiritual, pela que aprendemos a amar a liber- é, com,o o da recente obra pl'l­
ensinamento aos que, por Ira- irrevogavel separação da igreja dade e a viver para a Republica. ma ahl, cunhada em ,honra da

queza ou negligencia, hesitam do estado, já decretada; E' ainda a ínexhaurivel ener- repuhlica norte-amertcana .con
Instituição da família, consa- gia cívica deste povo de tradí- �a�() ás ditTerenl�s .ft'rças ar-

grada pelo casamento civil ohri- ções heróicas. o motivo primor- tisticas de que dispõe actual- REPUBLICA ARGENTI�A
gatorio, sagração da Patria, e dial da confiança com que asse- mente a C'lsa da i\loeda. 9 de- Buenos-Ayres, 24 de Outu-
pelo sacramento religioso, á guramos que a nobre província sonho é do sr, Henn�} Freidler: bro.-Uma carta do consul ita­
vontade dos conjuges, sagração saberá constituir-se em estado a modelagem �elil CInzela Iu re liano, �m Montevidéo, publica­
da Igreja;' autonomo, e não em territorio em ponto reL1lIvarnentn grdn- da aqUI, ataca o systema de im-

« Não é a voz dissidente do Livre exercicio do culto dos tristemente enfeudado á autori- du, é do sr, Léon C1I�rot; il re- migração do BraziI; o dr. Assis
pensamento republicano que vai mortos pela instituição dos ce- dade central da Republica. ducção pa�d () aço Ó feit, pe�o Brazil respondeu pela NACION efallar pelo novo orgam de dou- miterios civis, sem prohibição A força irresistivel do princi- Ir. �I)sé VlIlas-B03f1l; a, terml� P�ENSA, refutando as accusa­
trinação politica, que hoje vem dos religiosos, mas com a suP-. pio federativo não permittirá, n;�çal), da Ca?e reduwl .. sera çoes,
tomar um logar na imprensa pressão dos privilegios sobre os por certo, que o povo rio-gran- feIta CInzel amua pelo sr, CI�. , O. sr. Gutierrez, ministro da
rio-grandense; é, sim, a voz do serviços funerarios; dense deixe, agora, de compre- rol; a, face da,s lellrili e .1 dedl- JustIça, renunciou o seu cargo,patriotismo que se alça para re- Completa liberdade de im- hender como se combinam a catorIa são directamente f�ll"s sendo substituido pelo dr. Car­lembrar compromissos, expla- prensa, limitada apenas por dis- digna independencia dos estados em ta�ho Corte pelo sr. PlIll\, baIlito, da União Civica.
nar idéas e exigir a realidade posições que invalidem tanto e a fraternidade brasileira.. Carneiro;. cunl��gel� sera Buenos-Ayres, 24 de Otu­
da Republica. quanto possivel os maleficos .

Por aquelle principio e pela executada peb sr. SlIvcll'il, e () bro.-! demissão pedida peloSurge a nova folha como uma effeitos do anonymato; autonomia do Rio Grande, lu- palladlamento pelo sr, Padua commandante e:n cheCe dtls
delegação do passado republi- Suppressão dos privilegios c�aremos contra todas as tenta- ae Castro.. tr,l)pas _da g.uarni,ção desla CII­
cauo, qqe cumpre rememorar

theoricos pela livre concorrencia tlvas oppressoras.
,_

ü grllpo a,llegorlco represen- pItal nao fOI acce,Ita pelo presi-
para corrigir o presente e pre- das escolas p-hilosophicas e de Pregavamos � orgamsaçao fe- ta a HepublIc,l, uma bnlla mil· denle �a Re'pubhc�_parar o futuro. todas as doutrinas, theologicas deral. DefendIar�lOl-a comba- lhe r CoJIII r,ullpagens greg�s, de PedlO, h,oJo denll�são do car,·
'-'Isto basta para legitimar a

ou scientificas. tendo a centrahsadora acção pé, em altllude serena, Isto é, go de �Illmstro da Justiça, cul­sua existencia. Entretanto, no Liberdade de profissão, quer atr2phiante da monarchia. Ião cillm� quanto severa, ten- los (I Ins�rUcçã? pllblic'.1l sr.momento em que depositarios se trate de serviços de ordem �ustent��ol-a agora, e. com I� na mao "sqll(�rdil u!na es- Jllsé Man� Gullerrez; fOI no­
da autoridade, em visfvel retro-

moral, quer se considerem tra-Imals d�CI�Ido, empe�ho amda, pilua ',oltada para o c�ao, co- �e,IJ(, ,Pill'a este cargo o SI'.
cesso, praticam os mesmos vi-

balhos puramente intellectuaes, porque e maclIavel, e urgente II�O que fIwilrull,do a mcruen- Carbilllll? ,cios monarchicos que hontem
(lU exclusivamente relativos á I que

todos cumpram o dever de "Ia do grilnde fl;llo de 15 Ull -24 (a nOlte) -Const:1 que({ondemnaram, o apparecimento industria,li�itando-se a insp�c- �eclamar _contra a intempestiva nl)v"mb�� \�e l�,I5�; :mq�anll) o, �resi'.!enle, v�i decreLar a

d'O� RIO �GRANDE corresponde ção necessana do poder publIco lI_ltervençao absorvente, annun- (Iue dp'ola ii dexlril �Ubff, um dlisoluçao da camara. �o. de­mais á necessidade de comba-
a reprimir os abusos que prati- cmda no decreto �e 4 do, CO!- ,'�euJu, ond� se acha g,ravada pulados, e que as elelç,oes pa­ter, victo�iosamente: gravissi�
quem os especuludores; rente, ,no, qu� dIZ respeIto as ,I cun,slpllaçao do Cr�zp.lI-o du I'� li nov� ca�nara riahzar.se­

�os des�lOs gove�lllstas, ,que, Garantias individuaes, invio- bases mstItuclOnaes dos Esta- Sul, (�Ircum�lldo por ..20 eslrel- hao no dIa 23 de Novl1mbro.
d:a por.�Ia, com�llcam a sItna- labilidade· do domicilio, igual- dos.» Ias convenClOnaes al� lado e

,

A nova C IIIlara deve se reu-
çao pOlltIC� do palz. dade de todos ante a lei; Cambio

acima das quaes se acha a es- n�r em tO dI) Dezembro pro-
. Bem, qUIzeramos entre,gar-nos Liberdade de reumao, em ln.lla federal. lImo.
amda as mesma� a�egrlas pro- toda a sua plenitude; TgLEGRA:\oi M A, Emquadrando esta' bella fi-
vocadas pelos prImeu?s passos Liberdade eleitoral, elegibili- Ut.), 29 ele Outubr'O gura, ha um I paysagem de
do governo que emerglO da re-

dade independentemente de montes, de valles e de plantas
voluçãO. de 15 de Novembr_?; crenças religiosas;

É..amibin banCIU'io !liO· brazileiras, desta�ando-se ell-

�a� .a condu�ta, dos q�e vao
Construcção de uma patria breiLqndl-(��: '�,�,firme lre estas o c�asslCo ramo ,dedlslstmdo das Ideas obrIga-nos livre,formada de cidadãos natos LHwa-IOSOOO louro, symbolaand? a glOrIa.

a recor,dar o programma, ��e, os ou adoptivos, sob o governo re- nujhllll'-�.!SO�8 Aos pés J� Republica, acham-
republIcano�, desde os IlllCIOS

publicano federal, o que não se Franco-S 1100 se, ,em altItude lranqUllla,sym·
do novo reglmen, nunca �essa- comprehende sem a completa _ .. __ . __ ,_._ b,:hzanuo a fO,r�a e o �oder,
mos de proclamar, como Ja nos

autonomia dos estados e dos Hheun.. a ll1;UUO _ 0\1(:'
o JlIgual' e a ongmal agUla d.o

tempos da _propaganda affir�a- municipios, ligados todos pelos ch1mpl6ta com o Ellxil' d" V",lo\llo!1d Amazonas. Ao fundo, no hol'1-
vamos ser mtelramente pratIca- laços da politica. elevada e pelos e Gllaeo de Ruli'fíl ra. zonte, surge � sol! E entr� a8-

vel e ?pportuno. , , interesses geraes que affectarem __ nuvens do OII,en,te s� l� ,o 1m·

PolItIca ,generosa, sem vmdI-
a toda a communhão; COMMEMORAÇl.O DA REPUBLICA morredouro dISlICO 1I11Clal da

c�as" sem mtere?ses, semf a�to- Unidade nacional, baseada nal Noticia uma folha da capital pel,rse"erante campinha, irepu-ntansmo gros�ell'o; mas ra er� independencia local, nas tradi- fedel'al:
'

.
.

I b �c�Il,a,_ que custou a VII il aos

na, reparadora e Justa-tal fOI ço-es communs a' naca-o I'nteI'ra I A I d-' f.j pr.l[JlOW'g IIpoilulos e m,\rlyres
d'

, .e 'c lam'St� em II lttn,<110 es-,
d I'b d d b 'I'sempre a nossa IVI�a." e nos interesses e sentimentos I lado os trabalhos rl�lativl)s u··u I,cr ii e raZI eIra;

Della nunca nos dlvOIclamos, actuaes das populações de todo I' ,(:tj' J II _

«Libertas qure sera lamell,»
e ainda uma vez queremos sa- ',"

,
cun Id::,er? (d me li IIi �()m _ .. _

I mbatendo o arbitrio o vasto terntollo brasIleIro. rnemorilll.vil da proclamilcao da
A' t'

-

O I '

gra-a, co .

, 'I
-

, d' I{> li' ,.:' 1 ,_ou. 1I)I�çoe.,- A.O'I·
irresponsavel da republIca, lu- EIS ,a guns ,traços ?,elaes .a cP,u � 1C1I�,ql�� sua" �m. (OSjeCI com Tolú • Guaci>, de anli-
ctando ela liberdade no seio da bandeIra a cUJa sombla se abr�- pon,o� m,lliS blllh,llltes �,nll e IIS

I' feira •• ra radiciillunt•.brP rorlamada ga O RIO-GRANDE, ou antes, eIS hOiTI'wagens qUl) a I1JÇdO ora-

rePEu IcabPter�mos s�m. cessar resumidas muitas das aspira- zj II�ira rende ao dia 15 de no I Lê G Pcom a ,
_.

' ., '

b d 1890
' ,

. n!
..se na AZIHA DE ORTU-

sem receios vãos e sem recuos, çoes da, antIg� provlI�Cla, cUJo v�m .:0 ,e
_

' pn�nellll 1.1, -, GAL di� 3 de Oulubro:
'd 'fé re ublicana que, nome e a eglde glonos>l que o lllVér�ilrl() do su�hme �elt,o i '

peg�n t a Em das evolu- protege. E é preciso não vêr que libertou, ii paln3 b�azIlel-1 «Podemns a,ss,egurar que não
r� mn eh" ntos, v 'ns I' aço-es nesta apreciadissima circum- ril dil tyranOla tn,)narChlcil, :é exa�la a nollcIa que se tem
çoes da IS OfIa as 1PI, I n i j

.

I
eo alento. O�tro tanto farão ta�ci� u�a simples e cas�al d

Um:\Unlea rn'�l'llalll:il, r:unha· esp.1 la,tolh(,a eDxo,l)etrllGçaot (u
d t

'

t erena comCldenCla mas ao contrano .il elO ouru e pa ,H II) pur con.- sr. conse elr() UM e us tlVO
to OSt os Pd�tfIO as oqbureeoSactua-l aaffirmação'expli�ita da corifi� ta dil ilepuLili,:.,�, será exposla Nogueira Soares, ministro ple-men e me 1 arem s

b I i' d d' .

"

.' d p. f 1 .

momenlo pOlUiço., ,

ança com que entramos na luta, ao pu ICO e (�POIS gURr li a lllpotenClallo e ur.uga nu

li.':' no,",il'O (>(i�'n'('-��;f1t�
,�e,Hte ellu !Pn !'iil!'l� p�H':H
a�·�ulU'ilCi<)S\ �� �·�o1�.(�:at·'d-S(J',M�

,

I

I,

em occupar o posto que os

acontecimentos lhes assígnalam.
Eis o artigo-programma d'O

HIO GRANDE:

,-
.

OS BARBílROS
Lê-se na « Heforma r., de

Porto Alegre:
.. Reuniram-se ante·hontem

em numero de 30, os barbeiro�
d'esta capital e resulveram não
mais Iazer barbas a 200 rs
de Jaueiro em .liaute.

"

, ,�e en tão, q uern as q uizer
feitas, hu de pagar tun to COlHO
:300 rs.

Foi tô!nbem deliberado que
tIOS domingos os barbeiros S�
conservem fechados,
E' caso para 'aigente começar Il
achar alais bonita e rnais com­
mo.la a moda da barba inteira.

Ain,da fui bom q ue os srs.
harbeiros não S� lembrarum de
levantar ambern o preço do
córte de cubellos.
Valha-nos isso.r

Conila que vão ser decreta­
das novas emil,ões sobre lãi­
Iro de ouro.

Mo I c',l!§Lht da peilo­
Unico madIC!\mento: o Elixir ••
Velame e Guaco. de litallliuira.

SEOÇÃO LIVRE
-- ...

,li. chet;nda

Que barulho é este, meu Deos �
Os vapores fumegando em

movimento, tiros de bombas
d'ali, foguetorio d 'acolá, o 250
marchando com a musica, o

povo correndo, os rapazes sal­
tando atraz das flechas, o sol
queimando, a trovoada se for­
mando, os empregados se esta­
fando e a populaça em grande
uniforme de camisolas trepada
nas pedras amontoadas junto ao

mercado! Que é isto?
Ui! ui! safa! tudo vai na

ponta, '

Oh! E' o homem da felicida­
de que salta nas plagas deste
torrão e para cumulo de engran­
decimento cheiou a estrada de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e rro, o canal, a escavação do
taboleiro, a creação de observa­
toríos, etc., etc., etc., no fundo
da canastra.
Que mais desejar! Veio tudo

em papeis, e se não fôr para
[nglez vêr, como a Pedro I; se
as dragas não se converterem em

lanchas; se o canal não fôr como
o de Araranguá á Laguna; se os

observat orios não virem estrel­
las de dia e se a astronomia não
annunciar os cometas como o

de S. Paulo, então a felicidade
da ilha dos casos raros será
eterna,
Beatus »enier ...
Grande cousa é grande cousa;

mas muita gente que pensa e vê
nisto uma manobra eleitoral,
está de

Binoculo

EI rei cbegou

Bravo, gente da terra,
O rapor já vos levou,
Vinde todos ao encontro
De el rei que chegou!

No tempo da monarchia
Não se via tanta zumb ua:
Agora com a republicá
Ha esta zaramhabaia !

Tiros de salva de bomb I,
Gyrandohs e foguetes,
Ban Ieirinhas a fartar,
Eis a festa cios moquetes !

Venha dansa de que gosta
Nosso JoveD mand:ldor.
Tudo ba de ser grande
Sem e"ltar o palrador.

Os fraocezes estão na pout;l.
O italiano lambem:
Andam todos á podh
Do mal tornar em bem.

"Brávo. gente da tt�rra,
O vapor já. vos le\'ou;
Vinde lodos ao oncontro

Dd el rei que chegou!
Toca a mu,ica do 25·.

Ao publico

O abaixe) asslinadoped. a .1·
gu.m flue se occulll cum a mu·

Cua da malndez e pli)cura SIl­

enficl\f seUi inltresses, que llre
a ma�,cara e ap(Jareça a peito
de�c(lbert!l, puls as m'nha� em·

b!llc:içõe� oão lê� culpa d", ioi­
fi lide que 1105 separa, para a

todo o momento serem sacrifica
das. Se esse alilH�!U se ju1ia 01.
fendido que venhl com�Il:0 en·

tender se pua dJf upilnsão á
8eu-; male<. �'ICO agu:Hdando a

r �:;posia para mais tarde, Jeta.
lbadameote,entrar no i\iSlllIlpto;
por h\)je Ilmilo me a dller.a
e5�e :dguem flue des:.lmarrOI)-me
a� mllJbas embarcações para
ulllfem pelo� mares sem de�t'­
IlO, que rUI II)[)ge bU�C'd 3; mas

felizmente se acham a iaham.n�
l('.

A proveito :.l 0('ca5ião para
ch"mar a tvdoJs que juliarem.,e
meus c eJores �presenlar suat\

C"[}las. que e:ilalldo le�aes se­

rã.) p:lgas de prompto, pa,í\
ISSO dou o praso de t5 di�IS, a

c"nllf da presente data, findu
0' 'Illles me jul::vel lIem crp­

dõre�. OUlr()�lln, dedar) que
não sei ai re�pons3 vel por nada

qoe não tenha asslgnatura de
minba mulher.

Desterro, 28 de Outubro de
1890.

A rogu de Uleu fl1aflJ<l F all

Ci�C() Bizarro
II\B81. BSB�.\8DINA BIZ,uR I.

I:::::t:t:,�etl::;::./, 'd"
.

�::�;'��::;;:.:�.Sf:�!:!��h:?��}; i8p·I�I·11·�/·aR-.\·t··�·�'1��8\·R·�·I·�··�·I·'
•

uma bronchite, a quatro an - tar io da Junta, JolJ,o M. d� B. _ 1 l ;

�fi, I t t
Oidade.

__
.

_

:: ,i 1 I' •nos, quer comp e .arneu e
fi

curado com (I uso que fiz DEOT ARAQÕES.X dA· ostodo Peitoral Caiharincnse, ... ----�--�-�-_ ..�-..,----- -�_:----_... arope e nglco comp o
do qual npenns d"iH fl'BSCOR Club 12 de Ag{)sto " COM •
quo tomei dér»m rue Q mail-> • Tolú e Guaco i;
feliz re-ul tarln, A. comrnissão abaixo asslguada • _

.,
previne aos srs. socios do Club Si COMPOSIÇAO DE RAULIVEIRA &I

Recom.nondo, pnis , a to 1� de Agosto. que, u� quiut« • Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pl·emiado.dus [1'" pessoas quo, como feira. 30 do corrente, lera luga:, a com a medalha de 1& classe na Exposição Pro-

Ieu, necessi tarem de medi nos salões do mesmo Olub, o ba i e nincial de 1888
113 que offerecern os SOCiD.S .da � Usado com feliz resultado no !mperial Hospital de Caridade do

cameu tos para enfermidade mesma so.cledada ao seu dl�tln :.' Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES,

BRON-Ui len t.ica , feiçam lIRO de:-;te cto consocro Dr. Lauro Sevenano w CHITES, ROUQUIDAO, A8'" .dA, COQ.uELUCHE, RESFRIADOS,
.

Müller, em horneuagern aos rele- • P.ERDA:J?A voz, DEFLTT' ,e em todas �s demais m�lestias das
prepa rad- ele R,u!il;'eim, v' tes serv.cos prestados por �vlasresplratorI_as,confr óattestamo�segumtes.cavalhelros: ..a n v a

" Dr. Joao Frr .seo Lopes Rodrigues, medico WS. Jouqui.» da Cr'sta da elle ao nosso Estado. � Dr. FredericuRolla, medico •
S ').7· J F

.

d Desterro, 24 de Outubro de ,,;.?!lo Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic,! .. ..

Ierra,.<.I· ne evoreiro e
1890,- A. cornmissão, F1'.ancisco � Dr. J08:QUlm PauletaBastos. d.e Oliveira, JUIZ de direito

1890. -A rngo de Marce F -efesleben José Canâido da • Dr. Felisberto Montt:negro, JUIZ municipal �o Desterro
.' •

. .,iii!I Padre Manuel Joaquim Alves Soares, Viga rIO do Desterro ..i iauo da Si I va RIbeiro - Silva, A uguslo Geooertl, Alvaro olSi-� Padre Miguel Murno, viga rio de S. Miguel ...

A
.

�1
'

T" GentIl, EmillO Blum. • Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S, J08i ..B����:.o maria 'eiaeira

-L- e-I··--I·-·-a::-�)-o-
�

=..� t:�:i�������:��:�j;�:f��:::: -fi.� Major Jesuino Antonio da Silveira
lHo Gr'ande do NOI.t.e W Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante '

• Thomaz Teixeira Couto, artista .,J osé da Stl va Pir os Fc r � Pedro David Talimberg, negociante

I·� João Muller, negociante
reira, rlout«r cm mediei na • Deolinda Rosa de Jesus

f.i� Capitão Mariano Mase

Ipela Wncu�r1adc do Rio de DO � João Francisco Regis Junior, negociante .

J. A
.

fid II Henrique Bergmann, negoeianteInOll'n.- ttesto , in e

H t I A � Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros M

gradas, que tenho applicu- O e urora �J Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] .�

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante .,do d Xarope de angico com O leiloeiro .José §egui � Amphiloquio Nunes Pires, professor ...
� Dulce Baptista de Oliveira ..

posto com, tola e guaco, ex- Junior. cnrnpetun temente au- t3 Bernardino José dos Santos, machinista •
II -J O S torisido, flrá um importante � Rodolpho Candido da Natividade, machinista •ce ente prepariltlO • 'R I'.

lni l âo W Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.
Raulino Hf)rn & Oli\'c 1':1, NO DIA ± DE NOVEMBRO" E lUI& 500 J.TTESTADOS QlJE SERÃO �!JSLICADOS •
rio Santa Cathurina , «bten- • Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaçlo.
,

I 1 I
AS 11 HORAS DA loU.NHÁ $8 como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus nlutare..U(10 Hlll'prO IGtl' Olltl.l:4 J'ei'1l �ellilÍtos, como tambem ao delicadissimosabor, e preço ao ale_Desde.de (1·,1. s os m:lveis exi:-;- wtodosltadl)�, até lTlct<mu ni)!'! CaR(J� - .... $ 00 ..tenLo� no .. Frasco... L 5 � ..oe luberell!IJ ....es <':Ilj!) púriu-

I_ EncontrRa-sAe eumlto1d;oas PHhll.OrmRac�s e&droOgarLill.lsVdaEAmleRrieAa dO. SUIIdu de auto[.!h;lgia l'st;,Va HOTEL AUROHA w 11 11;Ldiantado. RUA JOSÉ VEIGA " Iltjo Graodo do Norte, ri cantoda do Generalissimo Deodoro .,
UNICOS FABRICANTES E P80PRIETARlOS

da/le do PrincipA, 2 de' J:l' CONSTANDO DO SEGUINTE: • SANTA GATHARINA - DESTERRO
_ •

neiru de 1890.-Dr. J._1sé Mnbili,sdem dalh(ioede ••••••••••••••••••••"...
da Silva Pires Ferreira. vime'l cnlllplet'Ií�; espelh()s

LI'cor ..Ie Guaco BOM EDMBPREGO-!!!!!:II!'.!!!!'_I!���!iI:'!!!I!�JIII!I!!I� gr,dH es e pcquenOAj qua· liEDITAES dros, bll peõcA oe meza e

su"'penpos,csc:LlI'adeiJ'8s,c \. ADvrofado Dela Junta ie H"i6lB C A P I T A L
tTlliR de c:18al C de solteiro, O agente deste dalicio8o licôJ lruvortante estabclocimento � TeRiafabricario ('m Pelotas, Estado do
de fer!,i) e de u1:.ldeil'a; la- Rio Grande do Sul, acha.se habi. Vende·se a irande chacara
vat"ri',Fl, cadeil'us de di- litado a fornecel·o � seus dile- que pertenceu ao fallecido com·

1· ol 1 talltti. mcndador Estevão Brocardo,verciaS qua I:J81.es; mesas
RUA TIRADENTES.N. 4.6 sita á Praça General Olorio,grandes e pequenas; c8cri· tendo excellenle casa de mora-

vaninha�, gU81'da louça,

P d
· ota, grandes c'Hiocas,' palto,

etagere,l'el, 'gius, quad ros de re 10 moilo') arvoredos froclifiros,
diversos g'IRt'JS e tamanhos; etc., etc

IlIesa de s:Ãla de juntar. Vende.se o bom predio I
Na mesnll vendl serão in-

E muitoR outr\J8 �!blect()g M
.c uidos quatro bons animaes ,

J á rna Coronel Fernando a· no've carroças em perfeito esta-
para Cl\S(� do familia e de chado, n. 21. Infol'maçõeH do, sendo doas p.ara seccos O se-
negilcjo, que vào Ber ql1ei no escriptoJ'io desta folha. te para agua.
mados ao correr do mar- Trat;;-se com

�l�PJ ENfiJOOS Antonio A�bn'Lo
1!1� _ j UI RUA CORONEL FBRNANDO WA-

CHADO, N.36

I
jl
!

,
'

,
í

li
'I'

;,j "l.dnlinist.·açiio dOIi
Cor.·eios

De nrdem do cidadão admi­
nlstr"dur lilÇO publ,Cl) que I ece­

be·se prÜp,)3\a:l, nesta rep·litl.
çãn, em canas fef;badas, denlro
do praz!) de 30 dias, a cnmeç:H
deil:1 data, para a execuçã,) do
ie! ViÇO de condução di)::; IlL'IIaS
lerreSlr.�, durante o excrcicio
dtl 1891, na5 llnh IS pustlC:;
ahaixo meoclonadll�:

L�\guna, La�e�, Barra-Ve­
lha e fre..'uezias da ilha.

Admu;'istração dus Correios
de Sanla Ca[)tarioa, i8 de Ou­
(ubro de 1890.-0 official,AL'
VARO COSTA

tollo.

-�,--

.A.' praça lampeõe� belg IS, nunca ViA"
Intendenciamunicipal

.'-VISO 0:-; ab,.dx,) assignad s do to nefilta ci,lctde, luz de 100 PIANO
A lntend(�.ncia Municip�1 dtlstíllclumlIl á esta pruç,\ q?e, \'ollas, forç:, dupL:I dos ac- Vende.se um piano. lnfor

caplta.l paI tlC:lpa ao publico quo I n'esta data, tum cHtalecloo. tU:ICH belg,\�. ma-s' no escrlplorio desta 10-só teno unt,.,rramento gratll! os
uma casa C"llllllll'cial (X I NA BRAZILEIRA Ih.I,

corpos quo furem conduzidos wmI. .' I r. __ '

_

c����:.�:ee,���aJ�:�::rC�'I��'tdl) D,�s-I �1��ll:��'f:ll;l�te o�)a�.. a()Vvc�:'le.ê�(; I �� �-'�'··f-·-��---� I�I �{'L�A ENGENHOCAtc�rro, 21 de Outubro de 1890'-1 6 1.' i
" I I

I.O Pt" 11 u 1),r0alX"t()'),ÜllO 1.s.cre.tar\o. a !'tCLO 1 arques I· ,t . I
'.! Vende.�e !lma engenhoca paraLm,hares. ,la Gazeta do Sul, tol, ,b ,I fi I,

-

prnrêlrn de farinha. Informa.
[IH de li'. de C \: vaI ho & C. I $0 O O O KILO (ÕC:'l lIO escriptorio desLa flllha.

Dât(�rr\), 10 ,k Üululw) vende-se nacharutaria do Men· .------------

,je 1890 - F. C. Salame i donça.
_ Retratos a crayonPeT'elra & C

��.
! ln GRANDE SORTIMENTO o abaixo ;ls�ignado encarre-

g:, se de reproduzir a or'ayon
retratos de pltolograpbia. BU�l()
grande, de 15$000 até 25$000
cn fi) [Jl () i d III a ,

'I'i:
'('hesoul':lI'iu t.le I,'a·

zenda

De ordem do cidadão Inspector
faç0 publico que, em virlnde do
telegramma I.l'esta data do cida·
dào afficial maior da secretaria
(rEstado dos nf'gocioll da fazenda.
fica tran,ferido para o dia 4 de
NovembrLI proximo futuro ° cou·

cursoquedevia t,'r logar no I'
de Outubro par'ii 2mpl'egos de Fa· para tUillulos,
zenda di) la e 2& entrancias.
Thellourana Ud Fuegda do Eg. I

ANNUNCIOS de meias de torbs as qu:\li­
dados c eÔTe�t para Renhl\­

I ri�l homem, IlHmÍnoH c llJe­

illlnaF:.
!
!

RUA VICTOR MEIRELLES N. 13

Joaquim Margari""

RIUAS GRINALDAS

NA BHAZILEIRA.NA BRAZILEIRA
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R�}I�IHO� onl CURAI
SFM DIETA' NEM MODIFltAÇO'ES bE CO&1fll!
Especificos preparados pelo pharmacéútfco

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olea,dc)s

,

I
I

meza

�HAJlÉOS LINDO� PAHA SENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
MUITO BAR,ATO! \'ENHAO

RECEBERAM
superior chá verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no
zes, petits pois, champignons, manteiga ingle
za, ameixas, doces em calda, conservas, mas
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e

muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Oontinuamos a ter generos coloniaes de excel­

teate qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene­

ros convém aos Srs chefes de família para os

quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLICA

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer , de Bluinenau

depoíiiito na Pharmaeia e drogaria dn

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
,'15 RUA DO CO,l111,1FJílOIO

MAGENLIQUOR

G�!�UlNA Ri\�LIVElRf\
O MELHOR � MAIS AGRADAVEL

O

LICOR ESTOr�ACAL
t"I

O H

H o
E-t Cl
<

PARA USO COMMUM
I?:j

� !;ti
O '(JJ
E-t An'PTVA ".''\,

...'1_:PPE!rITE �� �
r:/) V.A..L _ ,,�

O
� E CONFORrrA Ü ESTONIAGO �
p:j >
O Q
P bDprovado Dela Insvectoria Geral de Ey.g;ieue do Brazil �
CJ H

H
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

[;)
..., q

t�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

.sANTA OATHARINA

ILIOU'OR STOMACHIO

\.. \

'l-"'OSSES

RIO DE JAN'E:rR(;)'
Auctorisados por decreto mpe�ial e ".ef\�rtAlmento ..

Hygiene da Repubhca Argentíne
.

Laurea dos eom medaliJ,as de OUt'6 d. .

1& classe no Brcsü, Paris, Antuerpia; Rio ""'I
Prata e Berlim

.

salsa, arotÍà'� Manacá (depurativo vegetaL)-Cura todas ,a!! nl'oiestilWl
II, pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatía;
mos» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mllÍs
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuSlBl
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém ,mClr.
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Vclamina-Corubatem as prisões de ventre, si.
depurativas, reguladoras da!'> crises mensaes e das defecaeães irregulares, leu
produzir a menor colica.

-
,

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspeptíeos, facilita aI
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso c quinado--Debella as chloro-anemías, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue O!! hydro,
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate eID.cazmente a escrc­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu.

tados na cura das molestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar, brou­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, lnryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes naa
inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronícas», devr­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau Iactophosphato de cal quinado-peptona.s--Sempre que o

o:tganismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, Iimpha­
�ismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham 1>ul1a8,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestaçõea de curas realisadas em

condições difâceis.
.

Recomenda-se ao publico o xarop
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacía,
ragantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta cida­
nR-PHAR1HACIA POPTJLA11.

PRODUCTOS
DB

J.Pa lAROZE
!provados pela Jnnta de Hygiena d� Braai!

2, RUA DES L!Cl'S-ST'PAUL

• • ....�_.,......".,...� •. __ ' .. _._ .•_",_ •• r". __._ •• �. ,_�P"'_·"'�_P.__ ��__,-.

O�lllijl(IJ�I�liIl}n
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, se.

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'" recentes
Encontra- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fbi.RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. 8ROU.

. :(arope Deputativo
.'

, de casca df laranja amarga, ao

Iodureto de Pot asaí o ""

Remedio infallivcl contra as Atfecções
Qscrophulosas. tub('rculo�as,cancroBas,
,t'heumaticas, tumores bromcos, glan-,.
dulas no peito, accidcntes syphiliticOB
securuiarios e terciarios, etc., etc.

Xarope .Larcze
àe casca de laranja amarga

Recommcndad por todos 08 medicos
[parn rC{>IIJarizar as funcções do "to·
mago e do intestino,

.'

�Xarope Ferruginoso
, de casca elo laranja e de quaasía

� .nnarga, ao
.

Prcto-Icdureto de Feno

I
. o estado li ..[uiuo é o I1IB!hOt' meio do I

,,) inoc» lnr o fCITO contra I.S c:)" ....:::; palli- �

das, as [lares bl'ct'"ca$, (t$ ;'·I','[/u1m·i- ..

dades e {alta de men"t'. "a('!io, a únemia >lie o 1·uefdtt"sn1o. �4
,

X � 11 • �
,.

il)r€l\p�' et!lc:t�vn
it11

': ti U V � ·�llü hÚJ .�
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro, E o calmante maia
certo contra as afiecções de coração, das
vias digestivas c rcspiratorias, nas ne­
vralçias, na Cl)il;Ji)·-3t:.J., no h!jstcrismo,
nas nevroses c�n ge� ul, na insomn;a das
crianças durante opcriodo de dentição.

,
li

Depositos em todas ,'n Loas Pharmacias
ti Drogarias do Brasil.

:,

GRANDE BARATILHO
RE�EBInO PEljO ULTI)iO �,VAPOR

Sapatos para aenhoras a 3$500, 4$, 5$, 6* e 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK 1& e 2-

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECrAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VAllIED,,\DE Etl GRAVATf\S DO ULTIlIO GOSTO

Bl1HET�� DE LOTERIA DE TODO� O� E�TAO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
eloutros muitos artigos pertencentes ao mesmo'
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João d08 §nntOA Mondon�1li

I�JOO�&� � ������OO��� �
TE-IYlVLO.LIN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto.ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de

Janeiro.
Preparado onoffensivo e mnito usado para curar �s Espinhas de

rosto, Racbas dos labios, desLrõe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO' HORN & OLIVEIRA
8""0. t"abrleaote. e proprietario.•

PARA

LAMPARINA

DA fABRICA D� 01[O�
DE

uuilhsrme, Sch.eeffe=
BLUJ:Y.I:ET:·'jA.U

QusinJ:cI abso l ut a me n te sem

ch eiro ou Iu ru açn, qua lidadc que
outros olG0S Dão possuem,
Vende-se em I a tas de 1 k i lo e

em 112 garrafas.
RAUlHW HORN & OLIVEIRA

WtlCOS deposüarios
15 nUA DO CO:\lOMERClO 15

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões ditfioeis; regulartzam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o sello otriolal do Governo
francese e a firma J, FA rARD,

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

,
I

1
chegou tiil'ectamente caixi.
nhas de gomrn9. alrnirlon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




